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6 direito de copiar 

Trata-se, é claro, de copiar musica. E 
ainda aquella que não ('ahiu no dominio 
publico, e tando portanto ujcita, a direitos 
d·auctor. Pergunta-se por conseguinte se é 
ou uão licita a copia manu cripta da mu­
sica? 

Eis urna q uo ·tão que interessa a um 
grande numero ele posso s - ao amador e 
ao critico d'artO que copiam do partituras 
empre tacln.s as paginas que pretendem es­
tudar - ao ernpro~ario elo thoatros ou de 
concertos que 111anda oxtrahir de uma par­
titura d'orchostrn as partos instrurnentaes 
destinadas aos seus musicos- e a muitas 
outras pessoas o ont,idadc que usam e 
abusam cl'esse direito de copiar. 

Pelo que respeita ao primeiros, a solu­
<,:ão parece não t'r duv idosa : a copia rna­
nu cripta da mu ica ó licita sempre que 
fôr feita para u o prinido e com um intuito 
de instrucção pe oal. A doutri na e a ju­
risprudencia parece estarem d'accorclo u·es­
se ponto. 1\ão e porle com effoito conside· 
rar falsificador o que copia um trecho, para 
e tudar ou para auxiliar a memoria; se 
tinha o direito de o decorar, porque não 
ha de ter tambem o direito <lo o copia r ? 
E' verdade que se pode obtemperar que 
uma poça do musica, copiada constituo um 
verdadeiro exemplar quo o compositor e o 
editor deixam do vender na edição im­
pressa. Não lrn dnvic111 : mns é preciso tam­
bem que se não to rne clemnsiado tyran ico 
o monopolio do com posi Lor que, do resto, 

não teria meio de fi cali m· officnzmente 
este ca o. E' portanto log;ica o somos for­
çados a aclmittir a liberdade de copia de 
obras musicaes. conforme o espí rito da lei 
franceza de 1793. 

)Ias ha que limitar estrictamente esse 
uso da reprodu<;ão manuscripta; quando 
não si iTa exclu i,·arnento para um e tudo 
pes~oal e para u ' o priYado, torna-se illi­
cita e com maior rasão quando possa r e­
presentar para o copista, mo mo indirecta­
rnente, um qu alquer beneficio material. 
Assim, não ha dtwidn. que a copia vendida 
ou a lugada constitua um dolo. 

E' sobretudo com as copias manuscri­
ptas empregadas n os t lteatros que surgem, 
numerosas o ús vo~os irreducti veis, todas 
as difficulclades, tanto ML doutrina como 
na lcgislaçrw. Os omp1·0;1,arios do algumas 
scenas lyricas, pretendendo realisar urna 
economia, contentam-se em comprar a. par­
titura das obras q uo pretendem pôr em 
scena, e a·c e exemplar fazem copiar as 
partes destinada ao in trumentistas . Per­
gunta-se agora, sã.o rcalmento fal ificadas 
essas partes separada d'orchostra, desti­
r.adas á execução publica? Segundo as 
leis fr:rnceza . . parece que não. Considera 
a jurisprudencia que a copia manuscripta 
das partes d'instrumento com de 1 ino à 
rQprcsentação publica, não ig·nifica urna 
especula<;ão dolosa. e só se pode tomar 
como tal quando esaa copia constitu ir obje­
cto de negocio, por a lug·uel ou veuda. Di­
zem os particlarios d'('sta thcoria quo sem 
dudda a roprosentac:ã-o {• um neto de com­
mercio, mas quo se t rata tão sómente do 
direito d'edição o 11 llo do dire ito de repre-
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sentação. Essas copias, que são indispen­
saveis para a representação mas não em­
preg·adas para u o do publico, constituem, 
por parte do cmprozario, um acto de admi­
nistração interna, comprehendido no di­
reito de rcpro onta<;ão. O facto de repro­
duzir para uso pes oal dos executantes o 
que tem de ropro ontar-so não se pode 
considerar do modo alg·um como uma edi­
ção. Quem. faz uma copia é porque tem 
intores o cm fazel-a o deseja poupar ades­
peza da compra ele um exemplar; mas 
não ó bom essa a especulação que a lei 
tem em vista quando pretende punir a 
contraf::tcÇH.o. O uso ·do urna copia dentro 
d'um thoatro, pode ter por intuito uma di­
minuiçã.o do dospoza, uma economia, mas 
nunca augmontará o beneficio r esultante 
da ropresontaviio. E para tranquillisar os 
compositores o editores sobre as conse­
quencias cl'esta doutrina,· accrescenta-se 
que a imp<'rfeiçã.o elo trabalho manuscripto 
nunca pode s upprir convenientemente as 
edições impressas, polo que é insignificante 
o prejuizo que aqucllas podem trazer á 
Yenda d'estas. 

Se bem que a jurisprudencia tenha ado­
ptado gera lmento este modo de vêr, nem 
todos comungam n'estas 0piniões. E' pre­
ciso, cm primeiro Jogar. distinguir nitida­
mente o direito d'odição do direito de re­
presentação. Peroco que a auctorisaçã.o 
concedida a um ompresario para executar 
uma obra não é motivo bastante para o 
dispensar de comprar a musica precisa 
parn a execução d'essn mesma obra. E na 
mesma orclom d'idoias, não basta comprar 

a obra para ter o direito de a representar 
ou executar. 

Por outro ln.do, ó um pouco arrojada a 
affirmaçào do que se não prejudique o 
compositor ou o <'clitor, ou ambos. fazendo 
copiar o que ellcs nHrndarâm imprimir. 
Para esta i111pre ão a dcspczas foram 
considoraseis, ct tiragem foi calculada na 
predsão das ropre entações; se se adoptar 
o principio do copiar as partos d'orchestra, 
o editor deixará ele vender a sua edição 
e o compot:itor, clirecta ou indirectamente, 
soffreni as consoq uoncias d'osse facto . 
Tambom é discutivel que os exemplares 
copiados nã.o pos:arn substituir de uma 
forma sati fatoria os oxornplares impres­
sos; sorvem porfoitamonto durante um 
considoravcl numero do r epresentações. 
Finalmente, nã,o so podo sustentar que 
taos copias não correspondam a um lucro 
e que sejam apenas acto d'administração 
interna; um theatro ó uma exploração 
commercial e soo <'mprozario tem em Yista 
a diminuiçrto de elo pezas, o que equivale 
a um aug-m<'nto nos lucro , vae por esse 
facto augmentar ns suas receita cm de­
trimento de terceiro. Assim. e contra a 
opinião g·oralmontc aclmitticla nos tribu­
naes, o que paroc<' natnrn l e justo é que 
só se act111itta a copia para u o estricta­
mente pcs oal, 1rnnta no theatro ou em 
exhibições do qualquer natureza que. te­
nham caractor de cspcculaç.ão. 

Essa parece ser a doutrina que melhor 
pode satisfazer as aspirações e os direitos 
dos artit:tas. 

G. B. 

------------11------------

Pela l n dia 
1 

(Continuado do n:mnero anterio1) 

l\fas do que deixo tão summariamente exposto e cleprch<'ndo que, Yertida em no­
taçã.o europea, ha-de perder sempre a musica hindu aquollc sabor caractoristico que lhe 
provom da con tituição especial da sua escala, da impreci ão ela ua tonalidade, das 
ondulações subti s da sua linha melodica, da plena liberdade cto metro, de todas a~ in­
compatibilidades theoricas e estheticas que separam os dois ystomas. Tão ha todaYia 
um unico tratadista que, occupando-se da musica na India, o não julgue obrigado á 
t ranscripçito, à moda ouropea, de varios cantares usados n'aquollns reg·iões, applican­
do-lhes os processos cto tonalidade, notação o divisrto symctrica quo nos sã.o corre11tes. 
E se em verdade se podoria imputa~· a taes trnduttorio mal-soante opithoto de . .. tradi­
to1'i, hemos de confessar que não teriam outro modo do nos faior sentir, ao menos, o colo-
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rido agTcste e a modalidade extranha de uma tal mu ica. Assim é que, incorrendo nos 
mcsn~os reparos, 1~rns salvaguardado de algum modo pelas restricções apontaclas, me 
per1111tto, com vema do auctor, recortar de um livro encantador de poemas quo tenho 
it vi?ta, insp.irados no maior numero em doces visões da nossa India portugueza, e ali 
e~<oriptos o m1pressos (' ), o seguinte côro de bailadeiras que parece definir por uma 
forma bastante feliz, na sua ossenci[I. popular, a dolc11cia . a tristura fatalista da alma 
indiatica. ' 

.Modera to 

T a - ri mê. ri djou-rhi bâ - nibili piá- ri djá · ne · r ê . 

AI · lah si\ - lú mât rli. qhôn .. gá! 

if t !: ! t ~ k e 1 e k e ' e ~ t 'ª -1 
Tê - ri míl - ri chá.- di - -, chá -JI, bâr· bá. - dl - bádi 

AI '.- la.b tchâ - lén • -: gá., dul-lá ba - nên - gá, 

if J 
gâr · di - cbe rabên - gá. ! \\"ba ! \\'ha ! "·ha ! 

Cumpre frisar que a India moridional se avantajou sempre ás regiões do Norte e 
do lkklrnn no cultivo da arte musical. Parece que, jil nn. idade de ouro da civilisação 
hindu, vinham do sul os melhores artistas da comodia (1 da musica, sendo ali quo, com 
o e tudo ininterrupto do:S _p;nmdcs monumentos anskritos, se manteve mai duradoura 
a pura tnHli\ão da arto índia. No centros mais arti tico · do Sul foi o y tema karna­
tico que crcou mais fundns raiz('S e esse. dizem o musicolog-os indiani ta·, é o que 
mais se aproxima da formulas classicas. ~a já citada obra do capitão Da~' vem uma 
lista de musico karnaticos do ttl, que muito contribuiram para rnantC'r a mto índia 
n 'nm alto nivel de perfei~ão. Nos ultimo3 annos tem-se trabalhado actiYamentc no sen­
tido do clemocratisar a arte, luctando contra os prejnizos ele casta que, inspi rados nas 
antigas tondencia:; da epoca hrnhmanica, avassalarnm sempre mais ou menos a raça 
intlia. N'esse sentido crearam-se sociedades e movoram-se influencias de opulontos mna­
cloros d'nrte. Não pos o doixnr do citar entre estos o rajah Sourindro .íllolnrn Tag-oro, 
cujo importante trabalho, 1 'i.;c Principal Râga~ icith a brief vieu- of' lliuclu J f11::;ic. me 
tem ·ido auxiliar precioso para a confecção crestas notas. E te mecenas da arte india (2 ) 
fnndou a suas ex:pen as, em Calcuttil, um conscn·atorio exclnsiYamcnte do ti11aclo ao 
en ino cio canto e dos instrumentos r egionaes, e no qual toem profes ado o mais omi-

(') A ('ill ;:a dos lJfyrtos, collccção de poemas do dr. Alber to Osorio de Castro (Nova Ooa, 1906). 
1' 1 fi'allecido ba poucos a.nnos. 
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ncntos mestres da India contemporanea. EscrOYOU grande numero de obras musicaes, 
das quacs só conheço infeliv.mente a que acima cito e que, no dizer dos bibliogTaphos 
da especialidade, se notabilisa pela authcnticidadc elos informes, tanto tcchnicos como 
historiços, que abundam na 4G pag·inas do seu prefacio. Propagandista ostrenuo da 
arte inclia, o rajah Tap;oro doou aos museus mais importantes da India, da Europa e 
da America notaveis collccções de instrumentos indigonas . 

.e o lino apontado, ourindro Mohun Tag-oro descreve minuciosamente o que se­
jam os Jlágas, typos ou formulas molodicas, sujeitas a dctorminatlos prcc<'itos e sobro 
as quaos os musicos índios estabelecem constantp '1cnto no\·o::- c::u1tos , ntrinnto de ry­
thmos o mesmo ampliações mais ou menos importantes. Ka sua ostruclura g('l'al o râga 
não obedece a qualquer S)' tema de metrificação: ó uma vaga melopoia a que faltam 
a caracteri ticas do nosso canto occidental, ó um seguimento de notfü.' de ti11~das a 
oncautar o ouvido e quando muito a pintar situações mais ou menos ligad:t com a 
relig;ião, com a fabula, com o amôr. etc. E' vastíssima a litteratura do 1·âga. O engenho, 
ima.g·inação e requintes de minuciosidade que caracterisam a raça índia concorreram 
.por ccrto1 Qara a c1;eação de milhares de versões d'ossas phrases mclodicas, pa.ra a ada­
ptnção de uma infinidade de variantes a cada nnw, das formu:las cons:tgradas. Os seis 
?'ágas citados e transcriptos pelo erudito principe f\ão apenas um exemplo do genoro; 
mas tanto ·e~ses, como todos os outros espoci rn e 11 s cl'csta riquíssima littcratura, teom a 
particularicla'de curiosn elo só poderem ser executados em deterrninadns opocas e até 
om determinadas horas. A ·sim, um certo raga ó e dcYerá cantar no YCrão o ao cahi r 
da noite, outro ao alvorecer e na prima\·era, etc. Entre as muitas knd<l que correm 
em çonfümavão d'e te a sorto, conta-se que l\Iir Tansén, musico do tempo do imperador 
Abkar, cantou uma vez, ao meio dia, um dos râgas nocturnos e logo se frz a mais com­
pteta escuridão em volta do palacio, cmquanto se não extinguiu de toclo a voz do im­
prudente cantor. 

A .falta de unidade metrica não é uma cnracteristica especial do rúga. Como já 
disse, todn. a musica índia tem uma extrema liberdade de divisão e assim, a. linha ver­
tical que nós empreg·amos para separar os com passos, não é usada na Inclia senão para 
marcar o fiijal da phra e. Uma linha dupla ser\'O para designar a.s phrasos sujei~as a 
repotiyã.O e para o fim do trecho. 

A notação da musica hindu torna-se complicada, não pela multipliclncle dos signaes 
a empreg-ar, mas principalmente pela variedade dos sy temas o di:lS o colas. Pode di­
zer-se me·mo que cada auctor segue o mothoclo que mais lhe convom ou ngrada. Ge­
ralmente emprega-se, cm vez do nosso pentagramma, uma unica linha horisontal, sobre 
a qual se collocam os ~aractores-sanskritos ou dialectaes (1) , que desig·nam as notas da 
mn ic·a. Esses caracteres vão desacompanhados do qualquer outra indica<;ão se se trata 
d<l oitava média; toem um ponto ou pequeno t raço na parte superior para. de ignar a 
oitava aguda 0, vice-versa, um traço ou ponto na parte inferior para indicar a .oitava 
gntvc. E' n'essas 3 oitavas que se move, thcoricamente, toda a musica indiatica, apezar 
tle lrn.ver instrumentos, como a vina, que di põem d'uma extensão maior. · 

Entre os signaes mais vulgarmente omprogaclos de,,e citar-se o que o applica ás 
nota sustonidas ( tii:ra-svm·as), que é uma opecic ele pequena bandeira, e o que serve 
pnra as notas bcmolisnclas ( komala-svaras) , que apresenta o aspecto de um triangulo. 

F. porque não pretendi senão aflorar o te a , umpto da notação, pa ·arei em claro 
· os dh·ersos signos u. ado para a determinação elo valores, das accentuaçõe rythmi­
cas, etc., para ent rar ja na cathe~·orisação do mnterial sonoro, complicadi. simo como 
tudo o qtrn á mu ica e refere no paiz do Gang-cR. 

Em regiões de tão ferrenho e invetentdo traclicionalismo como e tns que esÍou es­
tuda.ndo, cornprehendo-sc que os instrumentos musicos se tenham consorvado, ha dois 
ou tres nii l annos, com a mesma forma, o mesmo no111e e o mesmo emprego. E assim 
tem sido na verdade. Apnrte alg·uns instrnrno11tos do origem arabe o persa, trazidos 
pelas i1wasões e que se cantonaram no rorte com uso aliaz restricto, a maior parte, 
sonão todos os in · trnmento da India actual já ' 'eem dcscripto · no l<'xtos ela sicos, 
attribuindo-se-llies a~ mc ·mas funcções que de empenham na arte contemporanea e 
o tentando forma qua i idC'nticns. A pinturn e e culpturas dos templo o c:ryptas 
budhi ta . o nomeadamente as preciosas esculptura de Amravati, que so podem admi-

' (') No S11l usam-si? o~ caracteres tolingas, visto ser este o dialecto mais vulgarisado. O rajab 'l'agore emprega 
as iuiciaes inglezas (C, o, !!:, F, G, A, B - dó, ré, mi, fá, 1ol, lá, si). 
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rar em grande numero no British l\Iuseum, são uma proni contludcnto do que acabo 
de affil'mar. E para a ronírontaçfto dos antig·os instrumento· com o actuacs, tambem 
não são de omeno Yalôr as collocções reunida nos museus, quer publicos, quer par­
ticulares, poi em qun:::i todos e lles so pode Yêr uma grande ntriNlaclo d'instrumentos 
índios do toda a cathcp;orié1S e idades. 

Julgo quo é om Calcuttá e om Bruxellas que se encontram as co llccçõcs mais nu­
merosas (1 ) . A de Bruxcllas, conforme se deprehenrle do catalogo, comporta nada me­
uos de 105 pec;a , ont,ro instnlmentos de corda, de sôpro, dr percus ão e autophonos. 

Xa primeira ela :;o entram os t,,·pos mais Yariados e mais importa11tcs da organo­
graphia indiatica. Sob o nome generico de vi11a é tal a profusão elo variedades cresta 
espocic cl'instrumcntos que, sem o auxilio d'estarnpas, se tornn ariclct o pouco intollig·i­
Yel a sua dr:-cripc:ão. Entre os principaes typos fig·ura a mahali-vina ou vina de Ben­
gala, 'l:ina do Jo rto, que appareee em numerosas tigura<;õcsJ closti11-
guindo-se pela pl'cscnça do duas grnndes cabaças destinadas é1 re forç:n­
a sonoridade e tol locMlas nns duas extremidades de uma especio do 
ponto, em <JllO est.lto te11 didas sete cordas. A vina elo Sul ( n((l1·a-vina) 
que tem tambern sete cordas~ assemelha-se a um grnndo a laúde, :t que 
::;e hou,·esso acros('entn<lo, na parto anterior do ponto o junto ao Cl'avo­
lbamo, uma calrn<;a. A lcacchapi-vi11a, a vipanci-vina, a JJl!w·ata-vina, 
a nacleçvm·a-rina, a lcairata-vina, a Til1nbitrivuina são outnls tantas 
ym·iantes que dh·crg·em no nurnel'O de cordas .com que srto rnontaclas 
e ás Yezes só cm subti s cliffercnças do fo rma da c:ahaça rcforc:anto. 
Ha tambern um rabab, com cordas sympathicas, uma s'ruti-vina que 
tom no hl'ac:o as 22 divisões ou tastos correspondentes aos 22 :/rutis 
da escala india. uma 1>rascmari-vina que dispõe de dois braços como 
as antiga thoorba, uma ldnal'i-t'ina que tem apenas duas cordas o 
tres cabaças ou caixas elo resonancia, emfim uma tal profusão de vi .. 
nas que até a sua implcs enumeração seria fastidiosa. 

Entre os outro in trumcntos de cordas dedilhadas nã,o pode 
todada deixar do c:itélr-se o sitar ou sata1', Yulgari simo em toda a 
India. que tanto no typo karnatico , como no nordico, toma formas 
semelhantes ú " no ::!ls guitarras o 'í'Íolas. E aproposito d'c to inst rn­
mento convirá pro1mmir os etymologistas apressados contra <t possi­
vel presnmpção do qno esse nome de si tar tenha dado origem ao díl. 
nossa citha.ra.. D'ahi a vêr no sitm· indiatico o longiquo antepassado 

Sitar do Dckhan­
D edjnpour, per­
to de Bengala 

da nossa guitarra europeia não iria afinal senão um passo ! Não, o nome do sitar, se­
gundo a.ffirmam as auctoridades, vem de si, com que om persa so designa o numero 
tres, e de tfir (corda), o isto polo facto de ter o instrumento na sim origem apenas 
tres cordas . . 

Depois d'est;;t breve digressão nos dominios da etymologia: rclacionornos os instru­
mentos d 'arco. 

Alem do ravana, do ?'ai anastra e <lo 01nerti, toscas rahecas a11costn1es do 2 cordas, 
de lrn muito relegada!:> para a mão dos mendigos, são Yercladeil'amentc HotaYeis n'esta 
catheg·oria as satanghis ou sarungias e as chi/caras, de que hn Jarnilias completa!';, e 
cuja principal e curiosa caracteristica é a applicação das cordas sympathicas (2) como 
modificação do timbre e reforço dos sons harmonicos. 

Diz Fêtis (3) o não é difficil de admittir, que n'e ses tradicionaos instrumentos 
índios e teja a ol'ip:om da viola d'amôr e do barytono de cordas. A sanyogi, o esl'Clr 
da bailadoirns hindu tanis o o tayuç, cuja caixa de rcsonancia imita o corpo de um 
paYão, são tamhom munidos de cordas s;nnpathicas, o que o não füt com a popular e 
elegante sarinda do Bcng·ala, que n ilo dispõe senão de trc cordas. 

(Continúa.) 

(') Tanto uma como outra fo ram offerecidas pelo r:ijab Tagore . 
(') O rabab, ha pouco citado como instrumento de cordas sympathicas, tambcn: se toca com a rco. 
( 31 Historia da Musica, tomo II, pag. 298. E' tambem opinião d'este erudito (pag. 291 do mesmo livro) que foi 

na India. que nasceram os instrumentos d 'arco, passa ndo de la para as outras regiões a.sia ticas e depois para 
a Europa. 
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As Harpas no Brasil, em 1818e1819 

Jo Jornal de Coimbra, n. 0 LXXXI (Par­
te II ) de 1819, impresso em Lisboa, na Im­
pressão Regia, encontr a-se a pag. 92 a 
seguinte curiosa noticia relat iva ao custo, 
direitos e entrada de Harpas no Brasil: 

«Freese & C. ª, despachou em 11 de mar­
ço de 1819 na Alfandeg·a do Rio de Janei­
ro , uma Harpa, pelo valor ele 9:600 réis 
const~nte, da pauta da mesma alfandeg·a. 
· Depois d:e pagos ós Reaes Dir,Oitos cor­
r espondentes áqu elle valor, o a dministra-­
dor impedio a saída cl'aquelle Instrumen­
t9, persi4'td'ind9-se qu e seria ontro muito 
mais barato, :--a que, com o pouco conheci­
mento de Instnimentos musicos que h a no 
Brasil , se dá i'la. pauta o ·nome de Harpa, 
porq.ue e'ste Instrumento, de mui inferior 
qua lidade qu e seja, n ão custa menos de 
130$000 réis, subindo d'ahi até 100$000 
r éis e mais, conforme a sua qualidade; e a 
da presente contestação não custaria me­
nos de 200$000 réis, accrescendQ a isto que 
em 2 de setembro de 1818, se despachou 
n a mesma Alfandega outra Harpa perten­
cente a Leza Wial & e.a no preço, por ar­
bitramento, de 100$000 réis ; exig indo por 
tanto o mesmo administrador que se a rbi­
trasse agora o valor da Harpa, para se pa­
garem os direitos n'essa conformidade. 
~reese & e.a, dono da Harpa, aggravon 

pa.ra o Conselho ela R. Fazenda dos Despa­
chos do Escrivão, servindo de juiz, que 
obrig·n.vão a que se a rbi trasse o preço ela 
Harpa; e em 14 de maio de 1819 se profe­
rio a seguinte Sentença, que convem pu­
blicar para r egular casos identicos : 

«Aggravado é o Aggravante pelo Escri­
vão da Mesa Grande da Alfandega d'esta 
Cidade , servindo de Juiz da mesma no Des­
pacho, de que se aggrava : por quanto de­
vendo os g·eneros, e mercadorias que n'ella 
forem Despachados pagar os Reaes Direitos 
pelos valores que ali se achão designados; 
e havendo-se n 'esta. conformidade regula­
do o preço da Harpa que o Ag-gravante 
despachou: por .se achar taxativamente de­
terminado o de 9$600 réis para taes Ins­
trumentos; é sem duvida que se não podia 
alterar a ordem estabelecida na pauta da. 
r eferida Alfandega; que estando sanccio­
nado com a Real approvação, se deve exa­
ctarnente .observar, emquanto o mesmo 
Augusto·Senhor não deliberar o contrario; 
n ão constando aliás, que o Instrumento 

designado na pauta com o nome de Haq~a 
fôsse substituido por outro, para excluir 
este que agora se despacha, apesar de um 
mel11oramento, que não póde servir de base 
par a o arbitramento ordenado. Portanto 
reformando o dito Juiz o seu Despacho 
mande entregar ao aggravante a mencio­
nada Harpa, de gu e pag·ou os competen­
tes Direitos, pela avaliação da pauta. Rio 
de Janeiro, 14 de maio de 1819. Com seis 
rubricas, na presença do Procurador ela 
Corôa.» 

Estfietica do som 
(Conclusão do n . o 387) 

Tal é a característica ge ral dos orgãos 
sonoros a que se destinou este t raba lho. 
Não podíamos apontar senão os seus tr a ­
ços mais salientes. Um exame mais pro­
fundo e mais detalhado elas su as diversas 
propriedades estheticas , dos timbres, e das 
numerosas e por vezes geniaes applica­
ções que teem sido feitas, levar-nos-hia a 
um desenvolvimento demasiado prolix o 
para o estr eito quadro d'este ensaio . · 

E' nos tratados especiaes, e ha-os excel­
lentes, é nos estudos de cri tica e sobre.tudo 
no estudo directo das obras musicaes que 
o leitor pode completar os seus conheci­
mentos n'esta rnateria, se a leitura do pre­
sente esboço lhe aguçou a curiosidade. 

Não passará decerto despercebida a im­
portancia· que pode ter para o mu s,ico um 
tal estudo , e muito principalmente se tiver­
mos em vista a pobresa elo actual ·en_sino 
profissional, fó ra elos gTandes cen tros.d'arte . 
Pensa-se quasi exclusivamente em formar 
execu tantes, cantores ou instrumentistas, 
e quando o a lumno sae das mãos do mes­
tre, com a su a educação musical terminada, 
não differe sensivelmente do que houvesse 
concluído as s.uas classes escola res sabendo 
apenas lêr e declamar. O musico s(mples­
mente executante- e são a quasi totali­
dade- n ão tem nem a pratica nem mesmo 
o conhecimento das regras da harmonia e 
da composição. Incapaz de fixar no papel 
a mais pequena ideia musical, n ão pode 
fazer o mais modesto acompanhamento a 
um canto dado, n ão sabe encadeiar doi s 
accordes e muito menos fazer mover simul­

·tanoamente varias partes numa ordem re-
gu lar. Em r esumo, ig nor a por comp~eto a 
arte cl'escr ever e só por defin ição é que 
conhece os seus diversos ramos. 
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Seria portanto de sumrna utilidade que 
os profes ores alarga8sem o circulo do 
eusino privado, não o limitando a formar 
executantes; ma fazendo tambem musi­
cos, na accopçtio mais alta ela palan·a. 

A arte musical tom tudo a ganhar com 
a yuJgari saçào do princípios cm que re­
pousa. As sua producçõe ·, submettidas a 
uma critica mais r clarrcida, criam certa­
mente melhor comprehendidas o os artistas, 
que depois do haverem percorrido o campo 
completo dos sous estudos, cedessem ao 
desejo de se 0nsaiar n 'essa bella lingua­
gem nrnsical, quo ó n linguag·em da ima­
gina,ção e do coraçã.o, mtcontrm·iam, quando 
mais n ão fosse, uma novn fonte de gozo 
espiritual que a ins11Hicienern da sua 
actirnl instrucção lhos não permitte utíli-
sar. 

(De um livro novo: 1tf.Y·PALllADE­
Essai mr la Musique et l'Expression 
nmsiccile et sw· t'Es//1étiq1ie du Son). 

••••• 
Czartza da Parta 

XIII 

Musica portuguesa no Jardim 

l>assos }Vlanoel 

Na minha car ta anterior relatei qual a 
origem e os intu itos da larg·a série de con­
certos classicos seguida elo a lguns de musi­
ea exclusivamente port.ug·uesn, que a dire­
cção cl'aqnell fL d ist i11 cta casa do diversões 
resolveu organ isar para. vnlg·arisação, ao 
unico preço de entrada do 120 réis. Disse 
tambem elo valor dos artistas que com­
põem o seu grupo nrn ical; resta-me a g·ora 
a devida referencia, ao programma do 1. o 
concerto do mut;iea portuguesa. que como 
mencionei, teve tal exito, que foi repetido 
integralmt'nte dias depois. 

A obra· capitacs do programma, eram 
o Quarteto op J.J (Scenas nas montanhas) 
de Yian11a da ;\[otta. o a :J.a Pantasia de 
v iolino sobre tomas populares portug·ueses, 
do nosso saudo·o rabequista Augusto Mar­
ques Pinto. O quarteto é, como todos sa­
bem, uma bolla obra, cheia do interesse 
no colorido o 110 rythmo elos motiYos aço­
reanos em que ó construido. Trabalhado 
por mão ele mestre, tctn s ido aqui mui tas 
vezes ouvido e a,pplaudido em grupos or­
ganisados polo nosso omerito artista Mo-

re ira de Sá. Eg·ual acolhimento obteve 
agora. Quanto ê

0

L l< antasia do rabeca de 
)!arques Pinto, mcdoiou o longo perioclo 
de 25 annos entro a ultima vez que se ou­
Yiu ao seu auctor e a execução de agora. 
Eram duas as peças cio 0ste genero que 
elle compoz o com tanta alma e er.thu­
sia,smo executou. Inod itas ambas, não foi 
possh·cl a,té agora rlescobrir o paradeiro 
ela primeira; da segnnda iicou em meu 
poder uma copin., pela qua l ou acompa­
nhei o seu auctor, qne agora sen·iu pa,ra 
a fazer revi vor e até tal vez para a fazer 
imprimir, o que, a dnr-sO', representa um 
serviço feito aos 11ossos v iolinistas, á arte 
portugucsu,, o um gTande proito á memo­
ria do rnalogT<Hlo portuense. 

Jão o con heco a geração do agora, mas 
quem ha rnab:; de vinte o cinco,annos so 
occupou do co isas musicacs, aqui o em 
Lh;boa, não pódo t,e r osquociclo a syropa­
thica e iminente íigurn de l\farques Pinto, 
que caracterisava llagTantemonté o typo 
do artista. romautico, sonhador, melanco­
Jico. da epoca em quo nos !';alõcs S6 reci­
un·a em soluços os Ycrsos do Soares de 
Pa::>sos e Guilherme Brng·a. Em de uma 
suaYidade iclen l o som que tiraYa do seu 
Yiolino, com que o pre enteara o rei D. 
Luíz, era corrncto o delicado nas suas in­
terpretações, era perfeito na sua technica. 
Que não era um violinista nem um com­
positor vulgar attesta-o esta poça, e ainda 
outra obra, tambcm inedita, que breve­
m ente será ouYida, intitulada cena niari· 
tima. Tah·oz que a 2. <~ ]fan tasia sobro 
themas portng·uesos o t ivesse melhor in­
titulada: Variações sobre 11ioiivos p01·tit­
gueses, porqno ó n 'oste g·enoro que se fi­
li a a larga compos içrto. O g·enero é á hora 
presente um pouco fóra de moda mas o 
que é certo, incon tcstaYc l, é terem todas 
as. vadações dos quatro motivos apresenta­
do um g-rêrndo caractcr do orig·inalidade 
em alg·urnas d'ollas, uma certa fantasia, e 
em todas um grande brilho violinistico. 

obro este ultimo ponto a obr:t é primoro­
sa. DeYemo ainda !em brar-nos que a epo­
ca da sua apparição era a do de lumbra­
mento das peças do arn~ato, o a do preito 
ás tonalidades bem definida , sem odio á 
cadencia porf0íta. Grato nos foi ou,·ir dn 
bocca do j<.i celebre' Yiolinist1t he~ panhol 
:\lanén, um dos 1naior0:; da actualidade, 
que assistiu a0 concerto. a opinião de que 
a, composição elo i\larquc• :; Pinto era. uma 
admiraYel peça sob o ponto de vista violi­
nistico, e que entro coisas já communs á 
technica do i11 strumento, ell e encontrava 
novidades do alto interesse . O rabcqui ta 
D. José Portn executou com muito brilho 
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tt tr abalhosa obra, o que lho valeu as hon­
ras d'uma larga ovação. 

Compunham o resto do apreciado pro­
g ramma, arranjos para septetto da Patria 
de Keil, Escala Diatonica de Freitas Ga­
zul e Bailados e Concertante do Amor de 
Pe1·dição de João Arroyo, sendo este u l­
timo o que, pelo seu interesse e relevo me­
lodico, conquistou maior exito, sendo tam­
bem bastante npplauclidos os dois primei­
ros. 

O violoncollista D. Mario Vergé exe­
cutou com muito seutimeuto e brilho duas 
pequenas producções de Fernando .Mouti­
nho, um~ Jllíeloclia e um .Sche1·zo capricho, 
um tanto h.umoristito, sobre o :thotivo elo 
Vira. 

Na musi~.~ original de piano, Mr. Jau­
c1oin aprepentou-nos uma llfazu1·7ca, muito 
scintilante, crõ pianista portuense Arthur 
Ferreira, o bello l m.proviso n. 0 2 do Vian­
na· da Mottu., oMle se alternam com a 
rnaio.r felicid11,de os themas do JJfalhão e 
da Canção de Avefro, o Conto das E'aclas 
de Luiz Costa, u111 numerosinbo cheio de 
caracter e ele belleza, e a Ra7Jsodia portu­
guesa de óscar da Si lva, bastante conhe­
cida por ser elas suas primeiras composições. 

O publieo gostou , applaudiu e repetiu. 
Está n 'isto o maior elogio do concerto, e a 
emprcza felic ita-se pela sua ideia que vê 
tão apreciada n 'uma serio tão longa que 
já caminha para quarenta concertos. 

E como esta carta já vae longa, deixo 
para a seguinte o r elato elos brilhantissi­
mos concertos do Orpheon com os grandes 
artistas Boucherit e Hekking e o emi­
nente piauist[L de musica de carnara Du­
mesnil, que pena foi os meus leitores não 
pudessem ahi ouvir, pela difficuldacle en­
contrncla na realisação dos concertos n'es­
sa capital. 

En.NFSTO MAIA. 

A Syrnphonia fantastica de Berlioz, exe­
cutada no Politeama como peça capital do 
concerto ele 14, teve um exito superior a 
toda a espectativa. E', como dissemos no 
numero anterior, uma elas peças verdadei­
ramente clifficeis elo repertorio symphonico 
e foi preciso um grande esforço de boa 

vontade por parte dos professores da or­
chestra e do seu distincto ensaiador para 
se conseguir vencer as arduas responsabi­
lidades de uma tnl partitura. Tudo se ven­
ceu porém e o publico premiou esse esfor­
ço com uma calorosa ovação. 

*** 
Continuam com immenso agrado do pu­

blico os concertos classicos no Salão de Fes­
tas elo Jardim Passos J.\fanuel (Porto). O ele 
19, entre out.·os, teve fóros de urna liclima 
e brilhante festa d'arte. Foi todo consa­
g rado a Beethoven, tocando-se como peças 
de conjuncto a abertu\·a do King Stephen, 
reduzida a septimino, e o T1·io. em si be­
mol rnaio1· ( op. 11) em que muito se dis­
tinguiram o pianista Gabrie l J andoin, o 
violinista D. José Porta e o Yioloncellista 
D. Mario Vergé. Os dois primeiros artistas 
~inda se fizeram respectivamente applau­
dir , como so listas, na sonata Clafr de Lime 
e no Concerto de vio lin o. 

1>arece que a empreza cl'estcs bellos 
concertos p rojecta reali sar audições espo-· 
ciaes consagradas a Mendelssohn, Schu­
mann o \Vagncr , havendo tambem ideia 
do um concerto inteiramente constituído 
por musica hespanhola. 

* :f: * 
Promovido por uma commissão de que 

faziam parte varios amadores de musica e 
admiradores do maestro David de Sousa, 
realisou-so no domingo 21 um interessante. 
concerto no Politeama, em homenagem ao 
intelligénte director da orchestra sympho­
nica d'aquelle theatro. 

Bem cabidas são todas as manifestações 
que se promovam em favor ele quem, pelo 
seu presistente trabalho e dotes artísticos, 
conseguiu já occupar um logar ele desta­
que no nosso meio artístico, e nós, que 
sempre temos reconhecido no maestro Da­
v id ele Sousa apreciaveis qualidades de 
musico e incontestaveis aptidões para o 
mister a que se dedicou, congratulamo­
nos com o brilhante resultado que obteve 
a sua fE>sta. 

O concerto iniaiou-sc com a abertura ela 
Cleopatra de Mancinelli, obra que a orches­
tra executa com notavel brilhantismo, se­
guindo-se-lhe o concerto ele G1·ieg parn 
piano e orchestra, a cargo ela joven ama­
dora D . Irene Gomes Teixeira que já na 
epoca passada ali havia tomado parte numn 
audição, tocando o concerto de Chopin . 

E' M.~11e Teixeira discípula elo ilfostre 
professor Rey Colaço e como tal revela a 
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boa escola o sãos princ1p10 quo o abali­
sado professor transmitte ao que partici­
pnm dos seus conselho . :i\[a , ·e :i\L elle T ei­
xeira apre;;;enta uma technita bastante 
perfeita o um toucher herdados do mestre, 
não ha duvida que o sentimento proprio e 
bom sru, e o rythmo quadrado o seguro 
qnc su~tonl:t sem esforço, são qualidades 
purn1nentt' naturaes e das mais aprecia­
Yei . om taes predicados comprohendo-se 
que i\[.elle T eixeira foi uma clig-na inter­
pr<'te da obra que executou, cnthusias­
mando o publico que lho íe;r, uma longa e 
m<'L"ccicl:t oYação. Pennitt2. porl'm a gen­
til amadora que lh o façamos uma prquena 
ob ·orvação; como á orchostra compete 
acomp:wliar o solista, seguiuclo-lhe n forma 
mais ou menos caprichosa da sua exe­
cução, não deve este preoccupar-so com .o 
acompanhamento, deixando no cu maes­
tro o cuidado de o seguir. E dando-se o 
ca o do, como n'esta audic;ão. a parte sym­
phoniea O:';tar entregue a um dirip;cnte que 
tanto t1g·ora como em outra occa iões 
identicas. tem mostrado seguir os concer­
tistas com n otaYel precisão o firmeza, não 
de ,·o haver receio de catastrophe. 

Uni dos numeros do programma que 
maior intcros e despertavam, era a confe­
rencia sobre musica do nota,·e l orador o 
sr. dr. Uunha e Costa. 

Começou o conferente por ccn nrar o 
s r. dr. i\Iollo Breyner por o ter convidado 
para tal fim, quando é certo que o eus 
conhecimentos musicaes ão qunsi nullos. 
Devido porém ao seu humori me, itslUt pa­
la na nu ente e rendilhada o aos sons gran ­
des conhecimentos em todas ns matorias. 
o s r. dr . Cunha e Costa prendou a atten: 
\.ão do auditorio durante unia hora e apre­
sent.ou alguns dados intere sa.11te ·obre a 
viela de BeethoYen e Li tz, os grandes mes­
tres gno nas suas composições .-e in ·pira­
ram no amor patrio. 

O conferente foi ah-o dr uma enorme 
ova<;ão feita por todo o publico gue enchia 
por completo o Polyteama. 

Executou-se n'este concerto umn compo­
sição do sr. Boavicla Portugal. E' um pe­
queno trecho em que se revelam aprecia­
vcis qualidades de composito r ) poJa fórma 
como o thcma esta tratnclo e pelo sabio 
empr('g-O dos timbre instrumentac ·. 

, eria 110 so de:;ojo ouvir o re to do con­
certo e muito e · pecialmento a quarta sym­
pbonia de BeethoYen. ma querendo fazer 
uma ideia do efteito cau ~ado pela banda, 
quo sol;> a rogencia do maestro Fão, d:tYa 
n'et-iSO clia um concerto em S. Carlos, para 
ali nos dirig·imos ao finalisar a conforencia. 

Inf eli;r,mentc, ao chegarmos á sala do 

nosso thcatro lyrico, executavam- r os ul­
timos compa sos da partitura hung-ara de 
Listz. 

Ainda assim pudemos obsrrvar que o ef­
feito da banda coadjuvada com contrabni­
xos o um 11u111eroso naipe de violoncollos, 
colloca<los cm semi-circulo á fronte da 
banda, ora c.le molde a satisfazer os mais 
di:ffi.ceis do contentar. A so11oridadc acha.­
se optimamente equilibrada o o 11aipo de 
clarincttt' , que na banda substituem os 
Yiolino , t' do primeira urdem, executando 
os pns os mais difficois com gTn11clc preci-
ão tcch11ica o c.ipreciaYel sonoridade. 

L. C. 

Extraordinariamente conco1Tida a festa 
annual do maestro Sarti que se rcnlisou 110 
salão elo Con crv ato rio na torça feira 23. 
~'ella ton1arnm parte varios discip"Ulos cio 
abalizado profC'ssor e um grupo do amado­
res con tituindo uma interessante orchcs­
tra do arco:; que acompanhou algun. córos 
o a Ave .Jllal"ia elo Othello. 

Alberto , n rti é bem conhecido no nosso 
rn oio art ist,ico e as suas rarn.s qnal iclades 
peclagogicas estão de ha muit,o provadas, 
para parít que seja necessario fa:rnrmos a 
apologia do sous meritos. 

Para atll' tal-o bastará reco1·dar o aYul­
tado numero de cantore~ quo a c ·cola de 
Alberto Sarti tem produzido, o que no aprc­
entarem-so cm publico mereceram em­

pre as nrni clog·io as palavra do toda a 
critiea sinc('ra . 

A inda. n'e to co11certo mo t rou Sarti 
quanto vn lo o seu methodo de <'nsino, fa­
ze11do-nos OllYir varios discipulos com as 
YOzcs bem collocadas e aprcciavel manei­
ra do phn1soar. 

ApC'snr ele nã.o querermos fazer di tinc­
ção entro o:; elementos que compunham o 
programmn, não poclemo deixn r ele nos re­
ferir à. clii:;tincta amadora D . • arc.lh Duarte, 
que po u<' uma bella YOz de oprnno dra­
matico, hnhilmonte conduzida; 111. cllc Costa 
Braxo . outra amadora de rara intuição ar­
tistica' o dotes cxccpcionaes, cuja vo;r, ma­
leavel o elo timbre argent.ino lhe pormitto 
imprimir o clc,·ido sentimento ao que exe­
cuta; D. l\laria Luiza de Sem1a Fonseca, 
qu<' com dois n1ezes de e tudo deixa ante­
Yer um futuro brilhante o D. Ascenço S. 
:\Iartinho, um amador com fóro de artista 
pelo seu bollo org-ão vocal, bôa omposta­
çâo e optima maneira de phrasenr. 

Ao piano fc;r,-se ouvir D. Aida da Silvej­
ra, que mostrou uma techniea liastnnte 
cuidada e elegante dicção . 
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l\f.cllc Ivonno Dupuy deliciou o auditorio 
executando no Yiolino, com gTande sobrie­
dade e afinação. o romance de Svendsen 
o Abeible de chubert, e i\Ir. Lazarus acom­
panhou na fümta os couplets ele Jlysoli de 
uma fórnrn bastante discreta e com bella 
qualidade de om. 

Alberto • arti ensaiou e dirigiu brilhan­
temenle varios córos de vozes brancas, me­
recendo ref ercncia especial Le Cla.vecin, 
compo i<;.ã.o do mesmo maestro, e que pela 
sua helia harrnonisaçã.o e eleg-ancia de 
fórma, é mais um exemplo do que Sarti 
valo como compos itor. 

* * * 

J L. O. 
l 

A Soc-iedaâe de Concertos Syniphonicos 
contractou para dois concertos, em 23 e 24: 
do corre11 te, üm excelleúte C~uarteto hes­
panhol, de gnc fazom parte Abelardo Cor­
vino e F'n~ncisco Cano, violinistas . Henri­
que A lcola, violeta, e Domingo Taltasull, 
violoncello. 

Só conhecemos a composição do primeiro 
progrnmma que comportava as seguintes 
o brn : Quarteto om lá niaio1· de Beethoven 
(o p. 1 , n. o 5) ; (Jua1'teto em 1·é nieno 1· ele 
Sch '.1 bert (po t humo) ; Qua1'teto em 1 é maio1· 
de Tschaikow -Jd (op. 11), o que tem o fa­
moso andante cantabile . 

* * * 
Foi muito notn,vol e merece que aqui a 

rog istromos a fosta d'artc portugue7.a que 
a l~edcrac:ito Acadomica de Lisbon effectuou 
em 25 d'(':;to mez no thcntro de S. Carlos. 

Nã.o pode mos assistir a ella, n em para 
tal r ecebemos convite, mas a elaboração 
d'os e brilhante s;irau, fo i ele tal modo in­
terC'ssanto e arti:;tic:a, que falta riamos a um 
dever so aqui n ~to menciona semos os nu­
mero· quo constituíam o respectivo pro­
gTamnrn, oxccpcional a todos os respoitos : 

P .\.R'l'E PRL\181R.\. 

Palavra sobro o programma, pelo sr . dr . 
Afonso Lopes Yieira. 

I - F;~ro1·ta~·<io da quer1·a contra os mou ­
ros ele Asamor, do Gi l Yicente. pelo sr . Cha­
by Pi11heiro; Lfrica, da 1llarilia de.Dfrcei", 
do Tho111a;,, An toni o Gonzaga, pela sr.a. D. 
Lucincln, Simões; Castro, scona final de An­
tonio Forre i n,t, polo sr. Aug usto Rosa. 

II -- 'l'ocata, Josó Antonio Carlos de Soi-

xas ; Dois minuetes, Francisco Xavier Ba­
ptista; solo de cravo, pela s r. ª i\laria Roy 
Colaço. 

Ressureiçã.o da farça de Gil Vicen te Quem 
tem f'arelos, figuras (1303). 

PAR'l'g 'PERCElRA 

I - Grande orquestra infonica, sob are­
o·encia de Fernandes .Fão : C1'ttX fidelis 
(transcrição para cordas), O. João I V; La 
Svinalbci, F . A. elo Almoiéla; a) Introdu­
ção, b) a.ria, pela s r .n. D. lVfagdalonn Metelo 
Antunes; Oit1·0 não conizn·a. amor, Marcos 
Portugal , a) tibortura, b) ana pelo sr . An­
tonio Caldeira; Aclntsto, marcha, Marcos 
Portug·al. Os numcros de ca11to são com 
acom pau ha me u to de orchostra . 
II - Córos religiosos 7Jopula1·es, pelo côro 

composto do e tuclan te , sob a direcção do 
sr . Julio E. elo Santos : Cól'o do 1-.~atal, 
'anto Antao, Jaculatol'ias. O craYo da epo­

ca pertencia à colocçã.o do sr. Antonio La­
mas. 

Um sexteto de estudantes executou mu­
sica s do oculo xvm. Executan tes : Car­
los Freire, <'arlos Ernesto Hellb ling-, Ju­
lio Eduardo dos Santos, l\Iaximiliano Luiz 
Hellbling., :\Iosés Bonsabat Amzalak e Saul 
Simões Sério . 

* * * 
O nosso thontro lyrico encheu-se por 

completo no domingo, 28. Tratando-se de 
um concerto cm que Vianna da Motta se 
apresentava com a coadjuvação d~ mada­
me Viannn, da l\Iotta e a orchcstra sym­
phonica dirig'idn. por P edro Blanch, n ão 
admira qu e todo o publico amador de boa 
musica qui7.e;;se a sistir <i uma audição em 
que se achavam reunidos elementos de tan­
ta valia. 

Os progntmmas annunciavam a execu ção 
do concerto cm sol maior de BepthoYen 
com o a compa nhamento do orchostra, em 
primeira aucliçã.0 1 ape riti,·o ver dadeira­
mente excopcional para 08 gounnets ela 
arte. Esta obrn é con:;iderada como urna 
das mais bella elo mo trc e está classi fi ca­
da logo a seguir ao ce lebre concer to em 
mi bemol. 

Pertencente it scg·unda maneira do mes­
tre ainda n ão apresenta a transcendencia 
elas suas ultima obras e por isso facilmen­
te se a simila. T oda a parte do pi~no e a 
parte puramente symphonica cstã.o trata­
das com aquella incornparavol m estria com 
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que Beetho,·en so rcYola cm toda as suas 
obra . 

O andante é uma png·ina de musica cheia 
de inter~ o, r que ó pccc.:a po~· ser dema­
siado curto. Haus Bülow compoz duas ca­
dencias para este conc<.•rto, unrn. para o pri­
meiro andamento, outra para o ultimo. Em 
qualquer d'ellas ·e cinµ;e Biilow com nota­
Ye1 felicidade ao cstylo da obra; jit pela 
sua fórma. como pela maneira como os 
motiYos são dosonvolvidos, podem as ca­
dencias figurar som fa\·or n'csta obra tão 
boll a. 

Vianna dr~ i\fotta, um elos primeiros jn­
ter pretes ele Bcet,hovcn, clcn a maior vida 
e realce neste concerto, servindo-lhe a sua 
excepcional tcchnica parn desompe11har 
brilhan temente a parte puramente mecha­
nica da obra, ao mesmo tempo que lhe im­
primia o sentimento cloviclo e a g raciosi­
dade que cm mui tas passagens o concerto 
requer. Ta .Jllig11on, Lo1·eley, rnp odia hun­
g·ara n. 0 10 ele Lis;,,t, e ai nela 0111 1 . l <'ran­
cisco caminllanclo sob1·e as ondas do mesmo 
auctor, patenteou \' .iannn ela i\lotta as suas 
e.xcepcionaes qualidades ele Yirtuo,e juntas 
a uma dicçã.o impcccavrl ele justa sobrie­
dade e deYido sentimento. 

Korsakow (primeira audição), a 1 'ynipho­
nia fantastica de Berlioz e a ()de á Belgi­
ca do joven e talento o compositor portu­
g uez Theophilo . agucr. 

Realisou-se esta attntho11te festa cm be­
neficio dos 1n·ofe$ ores 1ln orchostra de Da­
Yid de ousa. 

Consagrando-a aos a lumnos 'elo Conscr­
vatorio, os prol'ossorcs Rc.Y Colaçô e Car­
do11a offcrccom no di r ector da E cola do 
Mú:;ica, sr. Francisco Bnlii a, uma i-cpoti­
ção da audiçfto inter;ml elas onatas de 
Bectho,·en, para piano e violino. 

l\Ierece todo o lon YOr os ta de interessada 
ideia. 

* * * 
A execu<;ão do concerto dr • aint-Saens, A direcção da Associaçiio dos llíusicos 

essa. Yerdaclcira joia music:aJ que a pedido Portuguezes ofticiou ii e taçõo superiores 
foi agora repetido. é para nós uma das sollicitando a annulação elo concur o ulti­
mais bellas corôas ele g loria do nosso illus- mamente offectuaclo parn. o provimento da 
tre compatriota. A olegHncia e distincção cadeira de Harpa no Co11son·atorio, ba­
com que Vianna ela l\lot,ta. executou este , seando a sollícitação no facto ele ser estran­
concerto, a 1rnr cln. i111poc:cahi li<lacle techni- geira a concorrente mais ela sificada. 
ca. com que vence os escolhos do ultimo Tanto esso corno outros protestos que se 
andamento, tornam o grande nrtista como produziram aproposito cl'ossc concurso fo­
mode lar interpreto <ln obra do mestre fran- ram terminantemente indeferido pelo 1\ili­
cez. lVIadamo Viann n. da Motta, a intel1i- nisterio da Instn1cç~to Publica. ·1~ compre­
gente e primorosa (l'i,c;euse que conta entre hende-se que assim fosse. Aff. reclamações 
os seus melhore trabalhos a execução da sobre falta do qualidade nos candidatos, 
JJ'iancée dtt Tinibalier, es. a pagina do mu- assim como out,ras que frequentemente se 
sica primorosa. qno trn.du;,, com rara fideli- produzem entro nós sobre falta do quali­
dade o poema do YicLor Hugo, o que ago- dado nos proprios examinadores . de,·em 
ra foi a podido repetida, di se admi raYel- ser feitas antes da provas realisadas o não 
mente três canções populares o~cocezas de depois. Se o oxami1H111Clo não reune os r c­
Bcethoven com acompanhamento ele vio- quisitos legaos para ir a concurso, não se 
lino, Yioloncello e piano. admitta. Se o jury não tem a precisa com-

A orcho tra ·ob a direcção do maestro potencia para julgnr, não se sujeitem os 
Blanch, além do acompanhamento dos ci- candidatos ao exame. 
tados concertos e da ohra de .. aint-. ãens ~Ias, uma vez feitas n provas. é forçoso 
tocou o poema ymphonico de Liszt, Tasso, que e respeitem a . clrd ·õr tomada e. o 
sendo a ua exccuc:ão clip;nn dos enthusias- mantenha ús auctoriclacles cstolares o prcs­
ticos applau o com que o publico a dis- tigio a que toem direito r som o qual n ão 
tinguiu. teriam razão d'existir. O contrario seria 

L. C. humoral, e até ridiculo. 
:;:*:;: 

Io programrna elo Politoama, na mesma 
data, figurou a abcrtnra do Tannhauser, a 
sitite symphonica 8chehe1'azacle de Rimsky 

* * * 
O ultimo numer o cio lrJcco Artístico traz 

um explendido sumniario, cm gt10 figuram 
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os seguintes artigos: A vida de Chopin 
(16.o artigo), Os apostolos da musica in­
g leza (3.º artigo), Instn.ntaneos, A F01·ça 
do Destino, Opera lyrica, Um notavel crí­
tico d'arte, Concertos, Theatros, Toticiario, 
Correspondencias. 

O nosso brilhante colleg·a é illustrado 
com numerosos retratos de notaYeis perso­
nalidades 110 mundo da musica e do theatro. 

* ~:: * 

Está já marcado para 22 o segundo dos 
concertos symphonicos q,ue se tem erg-ani­
sado êm Se.tuba! pQ1" iniciativa do3 srs. dr. 
João Duarte da Silveira, dr . Rocha Pinto 
e Mario Pereira. · 

O concerto constará de J.l!Íarcha hungam 
do Berlió"z, .S.i.erenata de Sgambati, Peer­
Gynt de Grieg, · Albumblatt e Marcha do 
Tqn.nhauser de }Vagner, ·etc., fazendo-se 
tamqem ouvir nlguns coros excellente­
mente ensaiados pelo distincto amador, 
sr. dr. Rocha Pinto, e, a solo, a illustre 
amadora de canto, sr.ª D. Alice Pancada, 
e e notavel professor violinista, sr. D. Fran­
cisco Benetó. 

No theatro Avenida, onde se realisará 
o concerto, já de h a rnuito que todos os lo­
gares foram toma.dos parn este excepcio­
nal sarau. 

* * * 
Para a primeira quinzena do proximo 

abril está annunciado no Consorvatorio 
um concerto promovido pelo distincto te­
nor portuguez, sr. Guilherme Bizarro. 

* * * 
Diz o nosso collega, Ecco A1·tistico, que 

o novo theatro S. João. do Porto, abrirá 
definitivamente as suas portas em Janeiro 
de 1916. 

Estreiar-se-ha com uma companhia Iy-
rica. 

O nosso director, sr. Michel'angelo Lam­
bertini, foi convidado pelo Ministerio da 
Instrucyão para fazer parte do Conselho 
Superior d'Instrucção Publica, represen­
tando e defendendo n'esse Co11selho os in­
teresses do nosso ensino musical. 

Temos presente o relatorio annual do 
111onte-Pio Philarnionico, que accusa, so­
bre a gerencia anterior, um consideravel 

augmento no fundo social. Está este ele­
vado a · 56.200$, sendo o fundo de reserva 
para 1915 de mais de nove contos. 

Em 31 de dezembro do mrno passado o 
numero de socios d'esta philantropica as­
sociação era de 135, dos qnaes 129 effecti­
vos e 6 honorarios. 

10 anno transacto o 1ltfonte-Pio dispen­
deu em subsidios, pensões, funeraos, etc., 
mais de 1.0008. 

*:::* 

Em 30 u'este mez realisou a Acaclemia 
de Aniadores um novo concerto, de cujo 
programma ainda não tínhamos conheci­
mento á data d'esta publicação . 

* * * 
No elenco artístico da companhia lyrica 

do Eden figuravam os sopranos Rosalina 
D'Ory, MariaDorini, XoniaZaryllirico e Jo­
sefina d'Oriente, os meios sopranos Riua 
Agozzino e Mercedes Massip, os tenores An­
tonio Marquês, Inchausti Genovo, Alfredo 
Tedeschi e Vicente Gallofré, os barytonos 
Innocencio r avarro, Giovanni Lazzarini e 
i\fattias Pasqual e os baixos Giuseppe Mar­
tin e Francesco Fons. 

Os maestros-directores eram José Tolosa 
e Guelfo Massi. · 

A companhia, apesar de razoaYelrnonte 
organisada, não conseguiu agradar: ces­
sando portanto as representações ao cabo 
de poucos dins . 

* * * 
Jo dia 17 do proximo abril, parte para o 

Porto a orchestra symphonica do P.olitea­
ma e o seu director David de Sousa, afim 
de darem ali dois ou tres concertos. 

A 24 e 25 tambem deve estar 11'aquella 
cidade· a orche3tra dirigida por D . Pedro 
Blanch. 

Os primeiros concertos terão Jogar no 
Salão da Trindade e os ultimos no TA.guia 
d'Onro. 

* * * 
No dia 8 do proximo abril deve effectun.r­

ss a festa annual do Uto apreciado e clis­
tincto professor de violino e concertista, 
D. Francisco Benetó. 

Ignoramos por ora a cornposi\.ão do pro­
g·ramma, constnndo-nos apenas que entre 
as pec;as a solo , executará o insigne ni;tista 
com ncompanhamento d'orchestra a Syni­
phonie espagnole de Lalo. 

--· 
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